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3. Dados do projeto 

Qual o tema da pesquisa? 

Crianças com Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) e o uso da 

tecnologia para auxílio da aprendizagem. 

 

Questão ou problema identificado 

Crianças com TDAH possuem como uma das principais características referentes ao 

transtorno, a desatenção. É habitual que elas devaneiem no “mundo da lua”, que recorram a 

métodos incomuns para manter o foco em algo específico ou que tenham muita dificuldade 

em seguir um código disciplinar estabelecido. Dessa forma, o docente deve ser cuidadoso 

ao acusar o aluno alegando que seu comportamento está implicando no aprendizado dos 

demais estudantes, afinal essa conduta não é proposital. 

Para tornar o aprendizado desta criança significativo, buscamos por ferramentas 

tecnológicas que tivessem como finalidade auxiliar crianças com TDAH no cenário 

acadêmico. Semelhantemente, entrevistamos profissionais da área da saúde e da educação a 

fim de obter conhecimento científico sobre a patologia, para assim proporcionar uma 

melhor qualidade de ensino para crianças com TDAH.     

 

Hipótese ou questão de pesquisa 

Existem ferramentas tecnológicas que possam auxiliar especificamente crianças com 

TDAH? Como melhorar a experiência escolar de uma criança com TDAH? Como 

especialistas podem contribuir com essa melhoria?               

 

Objetivos 



 

  

 
 

 

Nosso objetivo geral com a pesquisa é, primeiramente, disseminar a consciência sobre o 

TDAH, empenharmo-nos para que, na medida do possível, sejamos capazes de fornecer 

uma experiência escolar adequada para crianças com o transtorno, aliada a utilização de 

tecnologia para garantir melhores resultados nessa conjuntura. 

Como objetivos específicos, temos: 

1. Identificar quais tecnologias podem ser empregues como instrumento de 

aprendizagem para crianças com TDAH. 

2. Detectar subsídios específicos por meio do conhecimento e experiência de 

profissionais que atuam tanto na área pedagógica quanto psicológica, no sentido de 

construir orientações que possam contribuir para o aprendizado da criança com 

TDAH. 

 

Descrição detalhada dos materiais e métodos (Procedimentos) que serão 

utilizados no desenvolvimento do projeto. 
O presente estudo se caracteriza como uma pesquisa bibliográfica e de campo. A princípio, 

aprofundamos nosso conhecimento sobre o TDAH, apanhamos informações importantes 

referentes ao transtorno e fizemos um levantamento de ferramentas tecnológicas que 

pudessem servir e ser empregadas no meio pedagógico. Realizamos entrevistas com três 

profissionais, sendo uma psicopedagoga e duas pedagogas, que assinaram um termo de 

consentimento livre e esclarecido para então responder questões que elaboramos sobre o 

tema, todas as entrevistas foram digitalizadas para facilitar a visualização dos resultados. 

Por fim, analisamos os dados dos diálogos que se procederam, em concordância com as 

finalidades da pesquisa. 
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Resumo 
 

Nosso intuito geral com esta pesquisa é contribuir para o discernimento quanto ao transtorno 

do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) para núcleo educacional. Para tanto, reunimos material 

acerca do transtorno, além disso, escrevemos sobre a aplicação de tecnologias, visando trazer um estudo 

que apresente tecnologias que possam auxiliar crianças com TDAH, também entrevistamos profissionais 

da área da educação e psicologia. Utilizamos as sequentes metodologias: revisão de literatura; pesquisa de 

campo e coleta de dados; análise e escrita dos resultados. Nosso objetivo específico foi relacionar os dados 

da literatura, as ferramentas tecnológicas identificadas e a experiência dos profissionais, dessa forma, 

conseguimos coletar orientações que contribuem para o processo de aprendizagem de crianças com TDAH. 

Assim, esperamos que este trabalho instigue nos educadores ideias, ofereça sugestões e novas 

possibilidades para atuar no que diz respeito ao ensino da criança com o referido transtorno. 


